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A formação docente numa perspectiva de mudança 
     Teaching practice in a perspective of change 
 
Vanda Mendes Loureiro Zidan1  
 
RESUMO: Este trabalho aborda uma dimensão importante na Educação: a formação 
continuada de professores. Apresenta a complexidade que permeia as relações sociais que 
se estabelecem no cotidiano escolar e a necessidade crescente dos cursos de formação de 
professores buscarem novos rumos que possam permitir aos mesmos desenvolver práticas 
comprometidas com a mudança. Discute as mudanças na prática docente, que possam ir 
além das aparências de modernização, ou mesmo que impliquem uma ruptura, 
ressignificando a prática e os referenciais que a orientam. Destaca, também, a formação 
numa dimensão crítica/reflexiva, visando formar um profissional autônomo e crítico, capaz 
de buscar sua emancipação pessoal, social e política. Para essa finalidade, a pesquisa 
valeu-se da contribuição de estudiosos que discutem as mudanças nos processos de 
aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Mudança; Reflexão; Formação. 
 
ABSTRACT: This work addresses an important dimension in education: continuing 
education of teachers. It presents the complexity that permeates social relations that are 
established in school life and the increasing need of training courses for teachers, seeking 
new directions that may enable them develop practices committed to change. It discusses 
changes in teaching practice that go beyond the appearances of modernization or even if 
they involve a breach, giving new meaning to the practice and benchmarks that guide it. It 
also highlights the training in a critical dimension/order to form a reflective and critical self-
employed, able to seek personal emancipation, social and political. For this purpose, the 
research drew on the contributions of scholars who discuss the changes in the learning 
process. 
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   INTRODUÇÃO 
 
Chegamos ao século XXI e alguns problemas vivenciados pela Educação 
parecem estar longe de encontrar solução, entre eles, a questão relativa à formação 
de professores – seja ela inicial ou continuada. Muitos são os recursos disponíveis, 
havendo também uma diversidade de programas de formação, que incluem, entre 
seus objetivos, a intenção de contribuir para melhoria da qualificação dos 
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professores que atuam tanto na Educação Infantil como no Ensino Fundamental e 
Médio. 
A demanda nos cursos de formação aumenta, motivada pelos novos desafios 
que se impõem hoje aos professores e que passam a exigir novas competências em 
educação. Estes desafios são o resultado de mudanças que se operaram na 
sociedade e que invadiram os muros da escola, levados por aqueles que são dela 
parte integrante e por seus diferentes contextos sociais. O espaço escolar reflete, 
então, a sociedade em que vivemos e, é ele, ao mesmo tempo, sujeito e objeto 
dessas mudanças. Violência, indisciplina, desinteresse e o descrédito quanto aos 
benefícios que a formação escolar pode garantir, integram o cotidiano da maioria 
das escolas públicas em nosso país. 
Os professores expressam suas angústias e ansiedades para enfrentar essa 
dura realidade e apontam para a necessidade de preparo no lidar com as diferentes 
situações, muitas delas novas, que permeiam o espaço escolar. A complexidade dos 
problemas vividos pelos professores nas escolas requer uma preparação em 
diferentes dimensões, a saber: a pedagógica, a didática, a ética e a tecnológica. 
O tema parece bastante complexo, mesmo porque muitos são os atores 
implicados neste cenário – autoridades públicas, professores, administradores, 
alunos, pais e comunidade. Uns com maior ou menor grau de responsabilidade, mas 
todos com igual comprometimento quanto aos rumos da educação. 
A complexidade dos problemas vividos pelos professores requer um 
profissional mais preparado e, consequentemente, uma nova formação inicial e 
permanente. É neste contexto que a formação de professores pode contribuir para a 
efetiva mudança na prática pedagógica, possibilitando um aprendizado de “como 
lidar com a mudança, com a mudança constante” (GHIRALDELLI JR., 2002, p. 17).  
Neste texto o interesse repousa em focar a formação continuada num 
contexto de mudança, partindo das reflexões de Paulo Freire sobre o conceito de 
mudança aplicada à prática docente. 
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1 - EDUCAR NUMA DINÂMICA DE MUDANÇAS  
Devido à grande quantidade de informações disponíveis e circulantes, torna-
se cada vez mais necessário que a escola desenvolva nos alunos a capacidade de 
selecionar as informações para transformá-las em conhecimento. 
A dicotomia informação versus conhecimento é apenas um dos novos 
desafios que a educação enfrenta face às transformações tecnológicas em curso. 
Dowbor (2004) dá uma importante contribuição sobre o assunto. Ele destaca o fato 
de que vivemos numa sociedade em que o conhecimento se apresenta na 
centralidade dos sistemas modernos de produção e impõe uma preparação para o 
seu uso, de forma mais intensiva e adequada. Uma formação mais completa, de 
modo que o indivíduo aprenda a organizar dados, selecionar informação e a 
compreender o universo de símbolos e imagens que permeiam o espaço digital. 
O autor aponta outro ponto relevante, que seria o aumento no nível de 
conhecimento exigido nos diversos setores produtivos, em decorrência da 
integração das tecnologias nas etapas de produção. Cria-se, então, outra dinâmica 
do profissional que necessita ser continuamente formado para atuar nesse novo 
contexto. 
Operar mudanças no sistema educacional para enfrentar esses novos 
desafios, passa, necessariamente, pela transformação na prática do professor. Ele 
deve ser capaz de incorporar à prática docente mecanismo de análise crítica sobre 
as informações recebidas e, assim, posicionar-se diante de seus alunos, da 
instituição em que atua e da sociedade. Para que os professores alcancem seu 
objetivo maior, ensinar, eles precisam ser continuamente preparados. 
É premente a formação de um profissional autônomo e crítico, capaz de 
buscar sua emancipação pessoal, social e política, portanto, um preparo que “gere 
uma atitude interativa e dialética que leve a valorizar a necessidade de uma 
atualização permanente em função das mudanças que se produzem” (IMBERNÓN, 
2000, p. 61). 
A definição mais comum para o termo autonomia pode–se citar como sendo a 
faculdade de dirigir a si mesmo, livre, independente. Tal significado encerra um 
sentido individualista e, dependendo do uso que se quer fazer dele, até mesmo 
reducionistai. Especialmente na educação, o conceito de autonomia vem sendo 
usado indiscriminadamente, tanto por professores quanto por especialistas da área. 
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Também na LDB a autonomia aparece como uma qualidade a ser incluída na 
formação dos cidadãos em nosso país.  
Na opinião de (CONTRERAS, 2002, p. 215):  
  
Definir a autonomia como aquele terreno profissional em que ninguém tem 
direito de interferir, é uma forma pobre de entendê-la, porque não auxilia na 
compreensão da complexidade das relações profissionais em que deve se 
desenvolver o ensino. 
 
Uma parcela considerável de professores, ao definir seu conceito de 
autonomia profissional, restringe-a apenas ao espaço da sala de aula. O docente 
reconhece sua autonomia ao tomar decisões que envolvam a escolha de conteúdos 
e, também, pelo fato de ser livre para agir em sala de aula de acordo com as 
situações que se apresentam (ZIDAN et al, 2004). 
Entretanto, ao limitar sua autonomia a seu local de trabalho, estes 
profissionais abrem mão de uma responsabilidade ética no exercício de sua tarefa 
como docente, que é a consciência de que “ensinar exige compreender que a 
educação é uma forma de intervenção no mundo” (FREIRE, 1999, p. 110). Essa 
intervenção implica, além dos conhecimentos dos conteúdos, desenvolver uma 
prática educativa em uma dimensão social e política, visando mudanças na 
realidade social. 
 O professor, em seu trabalho cotidiano, se depara com situações que são 
reflexos das contradições presentes na sociedade em que vive, e é chamado a 
intervir e a tomar posições. É nesse momento, de tomada de decisão, que o 
professor define sua postura, sua escolha diante da turma, da escola, da 
comunidade a que pertence e da sociedade como um todo. A prática educativa não 
deve ser neutra, omissa, pois corre o risco de se tornar incoerente (FREIRE, 1999). 
 O professor, ao optar por uma posição, está deixando claros valores morais, 
éticos e a favor de que ou de quem está sua prática educativa. Situações como 
essas representam  interesses e valores diferentes, que devem ser considerados 
pelo docente no momento de tomar sua decisão. Para isso, cabe ao educador 
conhecer a realidade do educando, o contexto escolar e todas as relações que 
regem a sociedade. Esse conhecimento pode colaborar para a promoção de práticas 
docentes com um claro significado social, no qual o movimento dialógico entre a 
prática educativa de sala de aula e sua participação nos contextos sociais que 
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afetam a sua atuação, corrobora na construção de sua autonomia crítica, 
favorecendo uma prática educativa comprometida com a transformação social que 
envolve o contexto escolar. 
Como nas palavras de (CONTRERAS in PIMENTA, 2002, p. 138): 
 
A definição do professor como intelectual transformador permite expressar sua 
tarefa nos termos do compromisso com um conteúdo muito definido: elaborar 
tanto a crítica das condições de seu trabalho como uma linguagem de 
possibilidade que se abra à construção de uma sociedade mais democrática e 
mais justa, educando seu alunado como cidadãos críticos, ativos e 
comprometidos na construção de uma vida individual e pública digna de ser 
vivida, guiados pelos princípios da solidariedade e de esperança. 
 
Portanto, uma prática docente que expresse o poder de reconstruir a vida 
social e a construção de uma autonomia profissional dos docentes. Tal proposta foi 
reforçada a partir da ênfase dada, pelos órgãos governamentais, ao protagonismo 
dos professores nesse processo de mudanças. 
 O espírito de aprendizagem permanente deve estar incluído nos 
programas de capacitação de professores, estimulando o aperfeiçoamento 
permanente individual do educador. Aperfeiçoamento que requer, não só 
consciência do compromisso social por parte do professor como também um espaço 
garantido, para se efetivar a reflexão individual e com seus pares, a fim de, juntos, 
experimentar e discutir novas experiências, depurar as informações recebidas e 
interpretar leituras propostas, para finalmente aplicá-las em seu cotidiano. 
 No caso da formação continuada de professores, que espera efetivar 
mudanças nas práticas docentes, precisa-se considerar que “[...] as aprendizagens 
significativas são construções próprias do sujeito, enquanto processo reflexivo de 
descoberta pessoal, de reconstrução de significado” (HOFFMANN, 2002, p.101). 
 As aprendizagens tornam-se significativas se a proposta partir de uma 
motivação real dos professores, isto é, de dificuldades sentidas e vividas por eles no 
exercício docente, que sejam contextualizadas, a fim de que o professor se sinta 
motivado a se engajar num processo de reflexão que redunde numa ressignificação 
de sua prática educativa. Dewey esclarece que: 
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A ideia de que disposições e atitudes podem ser alteradas por meios 
apenas “morais”, concebidos estes como algo que se passa inteiramente no 
interior das pessoas, é ela própria um desses velhos modelos que tem que ser 
mudado. Pensamento, desejo e propósito resultam de uma interação entre a 
pessoa e as condições ambientes, num permanente dar e receber (apud 
CUNHA, 2000, p. 71). 
 
 
 Portanto, os cursos de capacitação precisam considerar as condições 
ambientes em que se desenvolve a atividade do professor, mesmo porque tais 
mudanças incluem também as instituições em que atuam. Também elas necessitam 
adequar seus espaços, administração e gestão para viabilizar as iniciativas de 
transformação. 
 
Em uma sociedade democrática é fundamental formar o professor na mudança e 
para a mudança [...] e abrir caminho para uma verdadeira autonomia profissional 
compartilhada, já que a profissão docente precisa partilhar o conhecimento com 
o contexto (IMBERNÓN, 2000, P.18). 
 
 
Na análise das implicações inerentes e decorrentes de um processo de 
mudanças a se desenvolver na prática pedagógica, consideramos necessário 
determinar um fator identificado como preponderante para a concretização e o 
alcance dos objetivos do processo. A escolha de tal fator recai na figura do 
professor, que se apresenta na centralidade das propostas e, mais especificamente, 
em seu compromisso e responsabilidade como um dos agentes de mudanças no 
contexto escolar. 
 
 
2 -  MUDANÇA EM PAULO FREIRE 
 
Recorremos aos escritos de Paulo Freire para buscar fundamentação teórica 
às reflexões que aqui se seguem. O tema mudança está presente em toda a obra 
do autor, por considerar fundamental o papel da educação na transformação da 
sociedade.  
Entretanto, a visão de Freire aqui considerada é aquela em que o autor se 
refere à responsabilidade do profissional da educação e de seu compromisso 
como colaborador num processo de transformação no âmbito escolar. 
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Concordamos com suas posições e com elas manteremos um diálogo na intenção 
de desvelar possíveis caminhos e possibilidades que contribuam para a realização 
de estudos e ações futuras. 
 Ao iniciarmos as reflexões sobre mudança em educação, podemos partir de 
um saber,   considerado fundamental por Freire, de que “ensinar exige a convicção 
de que a mudança é possível” (FREIRE1999, p. 85). Convicção gestada não apenas 
na esperança motivadora e propulsora da ação, mas a convicção alicerçada também 
na certeza de quem se sabe, não apenas objeto da História, mas sujeito dela 
(FREIRE, 1999) e, como tal, capaz de nela intervir. 
Entendendo aqui convicção como certeza adquirida pelo professor em sua 
prática docente, deve esta transparecer em suas ações. A começar pela 
disponibilidade do professor em mudar, estar aberto às mudanças para construção 
de novos significados que possam ser ajustados ao novo contexto. 
Ao professor, não basta sentir a necessidade de mudar, é condição 
necessária para que as transformações das práticas pedagógicas se efetuem, e 
para que se mantenha o envolvimento direto do professor nas propostas de 
mudanças. Freire argumenta que “não é possível a assunção que o sujeito faz de si 
numa certa forma de estar sendo sem a disponibilidade para mudar. Para mudar e 
de cujo processo se faz necessariamente sujeito também” (FREIRE, 1999, p. 44). 
Diante de uma proposta pedagógica que aponta na direção de mudanças, 
convém que o professor compreenda o significado essencial dessas transformações, 
que se sinta engajado num processo que redunde em melhorias significativas, tanto 
para seu alunado como para a sociedade como um todo. Ele deve ter a coragem de 
deixar para trás práticas seguras e aventurar-se ao novo, a trilhar caminhos até 
então desconhecidos, como Freire mesmo diz: “é próprio do pensar certo a 
disponibilidade ao risco, a aceitação do novo que não pode ser negado ou acolhido 
só porque é novo [...]” (FREIRE op.cit.39). 
O risco a que Freire se refere é o enfrentamento com situações novas que 
desafiam concepções e posturas de vida do professor, e que o colocam diante de 
novas teorias e metodologias que instigam seus próprios limites, convidando-o a se 
desinstalar, a sair da confortável e experimentada rotina e lançar-se por caminhos a 
serem construídos num contínuo diálogo entre o novo proposto, os conhecimentos 
adquiridos e as experiências vividas pelo professor, que compõem sua história. 
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Para Freire, a educação não é um processo de adaptação do homem à 
sociedade, pelo contrário, ela deve estimular a busca de soluções aos desafios que 
se apresentam em sua realidade, para então mudá-la. 
 
No mundo da História, da cultura, da política, constato, não para me adaptar, 
mas para mudar [...]. Constatando, nos tornamos capazes de intervir na 
realidade, tarefa incomparavelmente mais complexa e geradora de novos 
saberes do que simplesmente de nos adaptar a ela (FREIRE, 1999, p. 86). 
 
 
É então quando, adotando uma atitude reflexiva face à realidade, os homens  
tornam a ação objeto de seu conhecimento, procurando compreendê-la e dela 
captar saberes necessários na busca de soluções. Tal mecanismo também pode ser 
aplicado no caso dos professores, quando, no enfrentamento de uma determinada 
situação, esta impede ou mesmo dificulta a ação. Não cabe aqui examinar qual o 
grau ou o teor da dificuldade, mas, sim, o compromisso do professor no sentido de 
superá-la. 
Segundos as reflexões elaboradas por Paulo Freire sobre o conceito de 
compromisso e sua importância num processo de mudança, o autor considera o 
compromisso como uma decisão consciente de quem o assume num plano 
concreto. A iniciativa é pessoal e intransferível, por isso deve ser exercida numa 
realidade onde o sujeito encontra-se inserido, e que é dela parte integrante, e “de 
cujas “águas” os homens verdadeiramente comprometidos ficam “molhados”, 
‘ensopados’ (FREIRE, op.cit.19), ao mesmo tempo em que tem a consciência de sua 
consciência condicionada por esta realidade na qual se encontra imerso. A partir de 
então o sujeito deve procurar mudar a percepção que tem da realidade, 
relacionando-se com seu contexto, problematizando-o, distanciando-se dele para 
melhor apreendê-lo, para, assim, ter dele uma visão mais crítica e profunda. Na 
dialética entre ação e reflexão é que se vai construindo a percepção crítica da 
realidade, para então mudá-la. 
Ao afirmar que “a primeira condição para que um ser possa assumir um ato 
comprometido está em ser capaz de agir e refletir” (FREIRE op.cit, p.16), destaca 
duas ações constituintes da existência humana – ação e reflexão – que se 
encontram imbricadas no ato comprometido, assumido junto à realidade do 
indivíduo. Essa ação se traduz na capacidade que o professor comprometido 
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demonstra no agir e refletir sobre a realidade, pois “assim como não há homem sem 
mundo, nem mundo sem homem, não pode haver reflexão e ação fora da relação 
homem realidade” (FREIRE, 2003, p. 17). A ação e a reflexão se desenvolvem por 
meio de experiências concretas, quando então o professor compreende sua 
realidade e a transforma. Ao transformá-la, também se modifica, modificando sua 
ação e reflexão em um processo dialético. Portanto, a mudança da realidade fica 
condicionada à compreensão que se possui sobre a mesma, implicando na 
necessidade constante do professor ampliar, cada vez mais, seus conhecimentos, 
capacitando-se para lidar com as mudanças.  
A formação permanente do professor é um compromisso deste para com a 
sociedade e da instituição em que atua, para com ele. Quanto mais o professor se 
capacita para atuar com a nova tecnologia e integrá-la à sua prática pedagógica, 
mais aumenta sua responsabilidade com o alunado. 
 
Quanto mais me capacito como profissional quanto mais me 
utilizo do patrimônio cultural, que é patrimônio de todos e ao qual 
todos devem servir, mais aumenta minha responsabilidade com os 
homens (FREIRE, op.cit. 20).  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As mudanças que efetivamente se pretendem implantar na educação 
precisam passar necessariamente por mudanças nas práticas docentes. O tema é 
complexo pela diversidade de contextos que se apresentam hoje na educação 
brasileira. No entanto, apesar da centralidade dos professores nesse processo, não 
podem ser eles considerados os únicos responsáveis pelos fracassos na área em 
que atuam. Os órgãos públicos e as políticas por eles criadas devem considerar os 
docentes e suas experiências práticas, promover espaços para estudos e reflexões 
individuais e em grupos, a fim de que possam estar motivados e comprometidos em 
realizar e implementar ações realmente transformadoras na prática educativa. 
Propostas de formação continuada ou de capacitação de professores 
descontextualizadas, que desconsideram o meio social onde vivem e atuam os 
professores, assim como os problemas que enfrentam em sala de aula com seus 
alunos, nem sempre geram soluções práticas e efetivas. Muitas delas ficam só na 
81 
 
 
                              Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.4  Número  8  Set. – Dez.  2011 
 
intenção, pois são  consideradas  inviáveis sob vários aspectos, como os 
econômicos, sociais, políticos e pedagógicos. Além disso, é comum que a solução 
encontrada para determinado problema enfrentado pelos professores de uma 
escola, seja inviabilizada pela própria instituição ou órgão governamental 
responsável.  
O espírito de aprendizagem permanente pode estar incluído nos programas 
de capacitação de professores, estimulando o aperfeiçoamento permanente 
individual do educador. Aperfeiçoamento que requer não só consciência do 
compromisso social por parte do professor como também um espaço garantido e 
remunerado para se efetivar a reflexão individual e com seus pares, a fim de, juntos, 
experimentar e discutir novas experiências, depurar as informações recebidas e 
interpretar leituras propostas, para finalmente aplicá-las em seu cotidiano. 
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Notas explicativas 
                                                          
i
 Autonomia: para um maior aprofundamento desta expressão pode-se consultar Contreras (2000) 
